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INTRODUÇÃO: A dor abdominal e pélvica constitui um sintoma frequente de diversas 

patologias, e produz déficits na saúde, na qualidade de vida e na capacidade para o trabalho dos 

indivíduos acometidos. Por isso, caracteriza-se como um agravo relevante para a saúde pública, 

em virtude da elevada demanda gerada aos serviços assistenciais, assim como pelo absenteísmo 

nas atividades diárias. OBJETIVO: Descrever o perfil epidemiológico das internações 

hospitalares devido a dor abdominal e pélvica, e seu comportamento ao longo do tempo.  

MÉTODOS: Trata-se de um estudo epidemiológico, do tipo ecológico, descritivo, cujos dados 

foram extraídos do Sistema de Internações Hospitalares (SIH/SUS), acessível no DATASUS, 

em setembro de 2025. Foram incluídas todas as internações devido a dor abdominal e pélvica, 

por meio da seleção no campo “Lista de Morbidade da CID-10” (Classificação Internacional 

de Doenças, 10ª revisão), referentes ao estado da Bahia entre os anos de 2020 e 2024. As 

variáveis analisadas foram: ano da internação, sexo, cor/raça, faixa etária e caráter de 

atendimento. A análise dos dados foi realizada por meio de estatística descritiva, com cálculos 

de frequências absoluta e relativa, e estimação das taxas de internação hospitalar (número de 

internações dividido pela população residente, multiplicado por 10.000), para cada ano da série. 

RESULTADOS/DISCUSSÃO: Entre 2020 e 2024 foram registradas 15.062 internações por 

dor abdominal e pélvica, com predominância dos casos no sexo masculino (n=8.179; 54,3%), 

na faixa etária de 30 a 39 anos (n=2.335; 15,5%) e em indivíduos autodeclarados pardos 

(n=10.609; 70,4%). A maioria dos atendimentos ocorreu em caráter de urgência (n=14.024; 

93,1%), evidenciando a relevância clínica desta condição. Entre 2020 e 2023, as taxas de 

internações apresentaram aumento contínuo. No ano de 2023, a taxa atingiu o maior valor do 

período, com 2,2 internamentos por 10.000 habitantes. CONCLUSÃO: O estudo evidenciou 

que, entre 2020 e 2024, as internações por dor abdominal e pélvica no estado da Bahia 

apresentaram elevada magnitude, com predomínio em pessoas do sexo masculino, na faixa 

etária jovem, de cor/raça parda, e devido, majoritariamente, a atendimentos de urgência. A 

predominância desse caráter de atendimento reforça a importância da qualificação das equipes 

e serviços de saúde para a assistência eficiente e oportuna das situações de urgência, 

colaborando para melhores desfechos no contexto da assistência hospitalar. No âmbito da 

prevenção, os resultados colaboram para o estabelecimento do perfil de acometidos e podem 

subsidiar políticas públicas de prevenção e promoção da saúde. Desse modo, a pesquisa amplia 
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o entendimento sobre o tema e apoia a construção de estratégias que minimizem tanto o impacto 

clínico quanto o social das internações por dor abdominal e pélvica.   
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